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1. FINALIDADE 

Este Boletim Técnico (BT) tem por finalidade estabelecer as condigdes minimas 
exigiveis para a padronizagéo e recebimento do TECIDO DO TIPO CORDURA (500 E 1000 
DENIER). 

2. OBJETIVOS 

21  Especificar e padronizar o material adquirido pela Chefia de Suprimento (C Sup) 
destinado à cadeia de suprimento; 

2.2 Garantir os padroes minimos de qualidade aceitavel para o material; 

2.3  Estabelecer os requisitos técnicos minimos para aceitação do material; e 

2.4  Definir a metodologia para avaliação da conformidade do material. 

3. LEGISLAGAO 

3.1 Na aplicagao deste documento é necessario consultar a relação de normas abaixo, 
que serdo utilizadas na confecção e avaliagdo do produto. Serdo aceitas normas 
equivalentes ou versdes atualizadas desde que compativeis com as que se seguem. 

3.1.1 AATCC TM 20A: Test Method for fiber analysis: Quantitative (Método de teste para 
anélise: Quantitativa). 

3.1.2 AATCC TM 20: Test Method for fiber analysis: Qualitative (Método de teste para 
análise de fibra: Qualitativa). 

3.1.3 AATCC TM 22 - Test Method for Water Repellency: Spray Test (Método de Teste 

para Repeléncia a Agua: Teste de Pulverizagao) 

3.1.4 AATCC TM 173 - CMC: Calculation Of Small Color Differences For Acceptability 
(Célculo de Pequenas Diferencas em Cor para Aceitabilidade). 

3.1.5 ABNT NBR ISO 105 BO2 - Téxteis - Ensaios de solidez da cor - Parte B02: Solidez 

da cor à luz artificial: Ensaio da lampada de desbotamento de arco de xenénio. 

3.1.6 ABNT NBR ISO 105 C06 - Téxteis - Ensaios de Solidez a Cor. Solidez da cor a 
Lavagem doméstica e Industrial. 

3.1.7 ABNT NBR iSO 105 E04 - Téxteis - Ensaios de solidez da cor - Parte E04: Solidez 

da cor ao suor. 

3.1.8 ABNT NBR ISO 105 X12 - Téxteis - Ensaios de solidez da cor - Parte X12: Solidez & 
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3.1.9 ABNT NBR 9925 — Tecido plano — Determinação do esgarçamento em uma costura- 
padrão. 

3.1.10 ABNT NBR 10320: Materiais têxteis - Determinação das alterações dimensionais de 
tecidos planos e malhas - Lavagem em máquina doméstica automática - Método de ensaio 

3.1.11 ABNT NBR 10588: Materiais Têxteis - Determinação do Número de Fios de Tecidos 
Planos. 

3.1.12ABNT NBR 10591: Materiais têxteis - Determinação da gramatura de superfícies 
têxteis. 

3.1.13 ABNT 11912: Materiais têxteis — Determinação da resistência à tração e 
alongamento de tecidos planos (tira) em dinamômetro tipo CRT. 

3.1.14 ABNT NBR 12546: Materiais Têxteis - Ligamentos Fundamentais de Tecidos Planos 
- Terminologia. 

3.1.15 ABNT NBR 13216 — Materiais têxteis — Determinação do título de fios em amostras 
de comprimento reduzido. 

3.1.16 ABNT NBR 15291: Filamentos téxteis - Determinação do numero de filamentos em 
fios ou tecidos muitifilamentos. 

3.1.17ASTM D 1059: Standard Test Method for Yarn Number Based in Short-length 
Speciments (Método de teste padrdo para número de fios com base em amostras de 
comprimento curto). 

3.1.18 ASTM D 2261 - Standard Test Method for Tearing Strength of Fabrics by the 

Tongue (Single Rip) Procedure (Constant-Rate—of~Extension Tensile Testing Machine). 

(Método de Teste Padrão para Resisténcia ao Rasgamento de Tecidos pelo 

Procedimento “Tongue” (Méquina de Teste de Tragdo com taxa constante de Extensão). 

3.1.19ASTM D 4966 - Standard Test Method for Abrasion Resistance of Textile Fabrics 
(Martindale Abrasion Tester Method) (Méfodo de teste padrão para resisténcia à abrasão 

de tecidos téxteis (méfodo de teste de abrasédo Martindale) 

3.1.201SO 5084: Textiles — Determination of thickness of ftextiles and textile products 
(Téxteis — Determinação da espessura de téxteis e produtos téxteis). 

3.1.211S0 12945-1 - Textiles - Determination of fabric propensity to surface fuzzing and 

to pilling - Part 1: Pilling box Method. (Téxteis — Determinagdo da propenséo do da 

superficie do Tecido a Esfiapar e ao "Pilling”). 

Y 

Fm 
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3.1.221S0 13934-1- Textiles. Tensile properties of fabrics Determination of maximum force 

and elongation at maximum force using the strip method (Téxteis. Propriedades de tração 
dos tecidos, determinagdo da forga méxima e alongamento na forga máxima usando o 
método da tira). 

4. AMOSTRAGEM 

A amostragem deve obedecer as condigdes previstas no instrumento convocatério. 

5. CARACTERISTICAS GERAIS 

5.1  Tecido em tela de alta resisténcia, de composição 100% poliamida, do tipo “Cordura 
500" ou “Cordura 1000, podendo ser apresentado com a coloragdo camuflada ou verde- 
oliva, dependendo da aplicagéo especifica. 

6.  DESENHOS TECNICOS 

61 Rapport (Padrao) do camuflado — Figura 01: 

Figura 1 — Rapport do Padrão Camuflado escala 1:2 

OBSERVAGAO: A imagem das cores do Rapport é meramente ilustrativa, as mesmas 
devem ser desenvolvidas de acordo com as coordenadas colorimétricas presentes no item 
7.2.1 (Cores-Padrao). 

S 
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7. CARACTERÍSTICAS ESPECÍFICAS 

71 MatériaPrima 

7.1.1 Tecido do tipo CORDURA 500 

Tabela 1 — Características do tecido (cordura 500) 

Característica Norma Especificação Tolerância 

Composição 'Ãgêg 1T-hn//|| â%: 100% poliamida — 

Min. 218,0 g/m? 2 Gramatura ABNT NBR 10591 230 gm Méx. 245,0 gimº 

Armação ABNT NBR 12546 Tela — 

Min. 0,400 mm Espessura 1SO 5084 0,450 mm Méx, 0,500 mm 

N° de fios por unidade Urdume: 20 fios / cm 
de comprimento ASKITNER 10588 Trama: 14 fios / cm *2fios/cm 

" Urdume: 140 filamentos " Nº de filamentos ABNT NBR 15291 Trama: 140 filamentos + 10% 

Título: 
ASTM D 1059 Min. 50,0 Tex 

Título do fio Urdume: 56 Tex (500 den) 
T Max. 74,0 Ti ASHERERIS216 Trama: 56 Tex (500 den) * & 

180 13934-1 Longitudinal: 1800 N . 
Minima Resisténcia a tração ABNT NBR 11912 Transversal: 1200 N ini 

Resisténcia ao Rasgo Longitudinal: 100 N Mini 

(Tongue) ASTM D 2261 Transversal: 90 N s 

o 1SO 129451 
Tendência à formação | 13090 ciclos) Padrão: 4 Mínima de pilling 

Resistência à abrasão Deve resistir a 50.000 ciclos, sem 
(Martindale) ASTM D 4966 rompimento de fios ou criar furo. Minima 

Resisténcia ao Urdume: Trama: 

esgargamento na ABNT NBR 9925 Maximo costura 2,5mm 2,5mm 

ABNT NBR Alteração: Transferência: 
Solidez da cor à I1SO 105 - - 
lavagem C06 (Método: 4 4 Minima 

B1M) 

Alteração: 
Solidez da cor à luz 

(Escala de azul) ABNT NBR ISO N 
105 -B02 (40 h) 4 Minima 

i 
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Úmido: Seco: 

Longitudinal: Longitudinal: 
Solidez da cor a fricção ABNT NBR ISO 93_u4 o gl4 e ini Minima 105 -X12 

Transversal: Transversal: 
3-4 4 

Acido Alcalino 

Solidez da cor ao suor ABNT NBR IS0 | Alteração: 3-4 Alteragao: 3-4 Minima 
105 - EC4 Transferéncia: 3-4 | Transferéncia: 3- 

4 

80 . Repeléncia a agua AATCC TM 22 (80 5) Minimo 

Estabilidade Longitudinal: Transversal: m— 
dimensional ABNT NBR10320 2% +2% Máximo 

7.1.2 Tecido do tipo CORDURA 1000 

Tabela 2 — Características do tecido (cordura 1000) 

Característica Norma Especificação Tolerância 

in AATCCTM 20 e T Composigdo AATCC TM 20A 100% poliamida — 

Min. 320,0 g/m? 2 Gramatura ABNT NBR 10591 340 g/m Méx. 360,0 g/m 

Armação ABNT NBR 12546 Tela — 

Min. 0,550 
Espessura ISO 5084 0,600 mm Méx. 0,650 

N° de fios por unidade Urdume: 14 fios / cm 
de comprimento ABNT NBR 10588 Trama: 12 fios / em +2fos/cm 

Nº de filamentos ABNT NBR 15291 Urdiime:, 200 fioe T om £10% 
Trama: 280 fios / cm 

ASTM D 1059 Titulo: 
in. 99,0 T Titulo do fio ABNT NBR 13216 Urdume: 110 Tex (1000 den) MN:: 1935 0 Tex 

Trama: 110 Tex (1000 den) ' ' 

ntânas. " ISO 139341 Urdume: 1950 N . 

Resisténciadtrago | gy NER 11912 Trama: 1400 N Minima 
Resisténcia ao Rasgo Urdume: 300 N Mini 
{Tongue) STM 2261 Trama: 200 N ma 

18O 12945-1 

Tendência à formação | 199909 ciclos) Padrão: 4 Minima 
de pilling 

o & 
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ASTM D 4966 b istir a 50,000 cick 
intância à eve resistir a 50.000 ciclos, sem 

Resistência à abrasão i Iy ; (Martindale) rompimento de fios ou criar furo. Minima 

" ABNT NBR ISO Alteragao: Transferéncia: 

:.“’,':;‘:n“ cora 105 - C06 (Método: . Minima 
B1M) 4 

Alteragio: 
Solidez da cor à luz ABNT NBR ISO 

(Escala de azul) 105 -B02 (40 h) 4 Minima 

Umido: Seco: 

i Longitudinal: Longitudinal: 
Sofidez da cor & ABNT NBR ISO SR : Minima ção 4 

105 -X12 
Transversal: Transversal: 

3-4 4 

Ácido Alcalino 
Solidez da cor ao suor ABNTNBRISO | atteração: 3-4 Alteração: 3-4 Minima 

105-B04 — | Transferancia:3-4 | Transferência: 3-4 

Repeléncia a 4gua AATCC TM 22 80 Minimo 
(ISO 5) 

Estabilidade Urdume: Trama: R 
dimensional ABNT NBR10320 29% 29% Máximo 

72 Colorimetria 

7.2.1 Cor Padrão do tecido camuflado 

As cores padrão camuflado: Verde-claro (cor do fundo), Marrom (cor da estampa) e 
Verde-escuro (cor da estampa) serão estabelecidas a partir das coordenadas das Tabelas 

3, 4 e 5, quando verificadas com base nas normas AATCC EP 6 - “Evaluation Procedure 
Instrumental Color Measurement' e AATCC TM 173 - “Calculation of Small Color 
Differences for Acceptability”, respeitando-se o desvio de cor (AE) máximo definidos. 

Tabela 3 — Cor padrio Verde-claro (amostra fisica) 

coR DESI1O" AA TL84/10° BE cucamáximo 
* P * * * ” * " "” D65/10 Al TL84/10 

PADRAO L a b' L a b L a b’ " 10º e 

Verde-claro | 4271 | 17, | 928 | 432 | 262 | 963 | “2° | -145 / 938 | 30 |30| 30 

“ 

/ W, 
b 
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Tabela 4 - Cor padrão Verde-escuro (amostra fisica) 

COR D65/10° A/10° TL84/10° AE cuczrmaximo 

PADRAO L a | b a | a |w | L a b | D880 | AL ] TLeaAo 

Verde- escuro 2580 | -452 | 502 | 2565 |-284 | 4,31 | 2569 | 433 | 515 30 30 30 

Tabela 5 — Cor padrão Marrom (amostra física) 

COR D65/10º AM0° TL84/10° AE cucaamáximo 

PADRAO L a | b || e | e || e b | DSSITO | ATTTTLEATO 

Marrom 24,58 | 380 | 504 | 2536 | 555 | 620 | 2492 | 421 | 580 3.0 3.0 3.0 

7.2.2 Cor Padréo do tecido verde-oliva 

A cor verde-oliva sera estabelecida pela referéncia Pantone TCX 19-0315 (black forest). 

8.  DIMENSOES 

Não se aplica. 

9. IDENTIFICAGAO 

Não se aplica. 

10. AVALIAGAO DE CONFORMIDADE PARA RECEBIMENTO DO MATERIAL 

10.1 Para a avaliação de conformidade do tecido especificado no presente documento, a 
amostra, a ser retirada do produto acabado objeto da contratag&o, devera ser submetida 
aos seguintes ensaios laboratoriais previstos: 

10.1.1Na Tabela 1 ou 2 (Matéria Prima), a depender do tipo do tecido, do presente 
documento; e 

10.1.2Nas Tabelas 3, 4 e 5 do item 7.2.1 (Colorimetria) ou no item 7.2.2 (Pantone), 
dependendo da coloração do tecido, do presente documento. 

10.2 Critérios para a aprovagao do material: 

10.2.1 Conforme estabelecido no Boletim Técnico (ou documento equivalente) que 
especifica o produto acabado, objeto da contratação. 

11.  DISPOSIGOES FINAIS 

11.1 Fabricação 

11.1.1Este documento estabelece as especificagées e requisitos minimos para 
aceitagido do objeto. Qualquer desvio de especificacio, sem prévia autorizacdo da 

* É R 
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Chefia de Suprimento, poderá acarretar a rejeição do material. 

11.1.2 Responsabilidade pela Fabricação - O fabricante é o responsável pela produção do 
artigo, de acordo com as características estabelecidas neste documento. A presença do 
fiscal militar ou agente técnico credenciado nas instalações de fabricação não exime o 
fabricante da responsabilidade pela produção do artigo. 

11.1.3 Processos de Fabricação - Os processos de fabricação, embora sejam da escolha 
do fabricante, condicionados pela natureza dos equipamentos disponíveis, devem 
assegurar ao artigo a conformidade com os requisitos deste documento. 

11.1.4 Garantia da Qualidade - O fabricante deve garantir a qualidade do artigo mediante o 
controle de qualidade das matérias-primas e do produto acabado, em todo o processo de 
fabricagéo, segundo um plano de controle sistemético o qual deve ser dado conhecimento 
ao fiscal militar ou agente técnico credenciado. 

11.2 Fiscalizagao 

11.2.1 O Exército se reserva o direito de, sempre que julgar necessario, verificar por meio 
do fiscal militar ou agente técnico credenciado, se as prescrigdes do presente documento 
estdo sendo cumpridas pelo fabricante. Para tal, o fabricante deve garantir, ao fiscal militar 
ou agente técnico credenciado, livre acesso as dependéncias pertinentes da fabrica, bem 
como, apresentar toda a documentagéo relativa a aceitagdo da matéria-prima utilizada na 
fabricagéo do produto. 

11.2.2 Por ocasião da inspeção, o fabricante deve fornecer, ao fiscal militar ou agente 
técnico credenciado, um documento onde conste que o produto foi fabricado e controlado 
de acordo com as prescrigoes deste boletim, e que as matérias-primas utilizadas na sua 
fabricagéo e embalagem foram aceitas em obediéncia as normas especificas. 

11.2.3 O fabricante deve colocar a disposigéo do fiscal militar ou agente técnico, na ocasiéo 
da inspegdo, os aparelhos de controle, os instrumentos e os auxiliares necessarios a 

inspeção. 

12. RESPONSAVEIS TECNICOS 

Brasilia, 31 de julho de 2025. Brasilia, 4 de julho de 2025. 

m A 
MARCO POLO AGRA S. SANTOS — Maj QEM THALES MAURICIO SAMPAIO — Maj QEM 

Adj da Div Tec/C Sup Adj da Div Tec/C Sup 

» 

“ 
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Aprovo o Boletim Técnico nº 30.950-51 — 4º Ed — ESPECIFICAÇÃO TECNICA DO TECIDO 
DO TIPO CORDURA (500 E 1000 DENIER) 

Brasília, 3/_de julho de 2025. 

CESAR DE OLJVEIRA SOARES — Cel 

Rsp pelo expediénte da Chefia de Suprimento 

Gt 


